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RESUMO
O presente estudo tem como objetivo traçar o perfil dos acadŒmicos do 1”
ano do Curso de CiŒncias Licenciatura Plena da Unicentro  Campus de
Irati. De acordo com os procedimentos tØcnicos, trata-se de um estudo de
caso descritivo-exploratório, em funçªo dos objetivos, e de natureza
qualitativa, sendo que o instrumento de coleta de dados foi atravØs de
aplicaçªo de questionÆrios, os quais foram tabulados e analisados, gerando
um valor percentual para cada variÆvel em estudo, as quais foram
interseccionadas para obtençªo de novos dados. Conclui-se que os
acadŒmicos ingressantes no 1” Ano do Curso de CiŒncias Licenciatura Plena,
em sua maioria, jÆ freqüentaram cursos de informÆtica, proporcionando-lhes
relativos conhecimentos bÆsicos de informÆtica e internet. ConsiderÆvel nœmero
de acadŒmicos acessam a internet atravØs dos laboratórios da universidade
em seus horÆrios livres de aula no período da noite, com uma freqüŒncia de
duas vezes por semana, indicando que a universidade se torna um importante
elo de ligaçªo para o mundo digital. A principal finalidade do uso da internet
Ø para pesquisas acadŒmicas e busca de informaçıes atravØs da navegaçªo
pelas pÆginas web, com o intuito de atualizaçªo. No entanto, o computador
e a internet nªo sªo utilizados como ferramenta complementar para as aulas
do curso de graduaçªo, o que possibilita inferir restriçıes quanto à adequada
capacitaçªo dos profissionais, em funçªo da nªo utilizaçªo dos recursos da
tecnologia aplicÆveis ao sistema didÆtico pedagógico.
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ABSTRACT
The present study has as objective to trace the profile of the students of the
first year of the Course of  Science  Lato Sensu at Unicentro - Campus of
Irati. According to technical procedures, it deals with a descriptive and
exploratory case study in relation to the objectives and to the qualitative nature,
as the data collection was carried out by means of the application of
questionnaires, which were tabulated and analyzed, generating a percentage
value for each variable in the study, which were intersectioned to obtain new
data. It is concluded that the students from the first year of the Science Course,
in the majority, have already attended some computer science courses,
providing them with basic knowledge of Computer Science and Internet. A
considerable number of students has access to Internet by means of the
laboratories of the university in their free time of classes in the evening, with a
frequency of two times per week, indicating that the university has become an
important link of connection to the digital world. The main purpose of the use
of the Internet is for academic research and to search for information by
means of navigation in the web pages, with the intention of keeping themselves
up to date. However, the computer and the Internet are not used as
complementary tool for the lessons of the graduation course, what it makes
possible to infer restrictions in relation to the adequate qualification of the
professionals, as these technological resources have not been applied to the
pedagogical didactic system.
Key words: technology of the information; internet; computer; superior
education
INTRODU˙ˆO
Atualmente, em uma sociedade de aprendizagem a cultura obriga todos a
terem uma formaçªo contínua e uma reciclagem permanente, conduzindo todos para um
aperfeiçoamento constante ao longo da vida.
Muitas transformaçıes tŒm ocorrido e seus efeitos estªo diretamente refletidos
no sistema educacional, forçando a escola/universidade a se modificar atravØs da inclusªo
de novas tecnologias, em especial o computador e a internet, como ferramenta pedagógica.
O objetivo do uso de novas tecnologias consiste em provocar mudanças no
sistema educacional, mas para isso depende de mudanças na postura pedagógica da escola/
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universidade e principalmente do professor, buscando modificar a forma com que vŒem o
ato de ensinar e aprender.
Com o advento das novas tecnologias, observa-se que a formaçªo de
profissionais da educaçªo Ø uma temÆtica que tem sido tratada pela literatura educacional,
com os mais diferentes objetivos e sob variados ângulos e critØrios.
Para Cohen (1988), o entusiasmo pelas novas tecnologias na educaçªo data,
pelo menos, de 1820 com a produçªo maciça e relativamente barata de novos livros e sua
ampla distribuiçªo. Com tal tecnologia, os professores puderam contar com novas
possibilidades pedagógicas e materiais didÆticos diversificados.
Segundo Sancho (2001), as novas tecnologias da informaçªo e comunicaçªo,
com seu poder multiplicador e sua aplicabilidade a todas as tarefas humanas, desde o lar,
a indœstria e o comØrcio atØ a pesquisa e o ensino, contribuíram de forma significativa para
o avanço de um tipo de pensamento hegemônico. Em um mundo cada vez mais artificial e
dominado pelos objetos feitos industrialmente, os indivíduos e os grupos, mais do que
desenvolver e utilizar as tecnologias para adaptar o meio às suas necessidades, necessitam
desenvolver e adquirir capacidades e habilidades cada vez mais complexas para entender
seu próprio ambiente.
É visível o impacto causado pelas novas tecnologias, embora exista um grande
nœmero de pessoas excluídas culturalmente, socialmente e atØ digitalmente. Dessa forma,
a importância da temÆtica tecnologia da informaçªo a ser tratada no âmbito da escola/
universidade Ø algo extremamente urgente, pois hÆ eminente necessidade de adequaçªo e
capacitaçªo dos professores e futuros profissionais da educaçªo.
Assim, o presente artigo tem como objetivo traçar o perfil dos alunos
ingressantes no Curso de CiŒncias Licenciatura Plena, de acordo com o uso das tecnologias
de informaçªo (computador e internet).
AS TECNOLOGIAS DE INFORMA˙ˆO E O PROCESSO EDUCACIONAL
As diversas culturas sªo perpetuadas pelos sistemas educacionais que surgem,
havendo um conjunto de tarefas exigidas para a vida em sociedade, a educaçªo, como
prÆtica social, acontece. Cabe à educaçªo adequar-se gradativamente às exigŒncias da
sociedade em expansªo, sendo, portanto, constante a questªo da renovaçªo educacional
na história da educaçªo e no pensamento educacional, para adequar-se à sociedade
presente ou a um projeto de sociedade futura (LOBO NETO, 1996).
As tecnologias de informaçªo na educaçªo geram inevitÆveis mudanças na
maneira de ensinar e aprender, tornando-se necessÆria uma redefiniçªo do lugar do
professor, do seu papel, sua funçªo, suas prÆticas, seu emprego, seu status, entre outros.
O professor deve definir os critØrios que o orientam diante do ensino que incorpora novas
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tecnologias, posicionando-se conscientemente na seleçªo dos programas e conteœdos de
suas disciplinas. Assim, Ø necessÆrio distinguir dois caminhos complementares, mas
diferentes: o de ensinar com as tecnologias e o de aprender com as tecnologias, pois hÆ
anos que se aprende com o apoio das mÆquinas, mas ainda nªo se sabe bem como
ensinar com elas (LOING, 1998).
Para Gatti (2000), no âmbito das transformaçıes, a informaçªo ocupa papel
central na era da comunicaçªo, nada mais essencial do que as capacidades de decodificar
e interpretar informaçªo, capacidades estas que dependem do domínio cultural de Æreas
diversas de saberes, o que nos reporta imediatamente à educaçªo.
A tecnologia nªo Ø simplesmente ciŒncia aplicada, mas ciŒncia redefinida e
impulsionada por instrumentos tØcnico-conceituais propositadamente instituídos. Tal
tecnologia impulsiona e instrumentaliza toda a vida humana e a sociedade inteira: a linguagem,
a cultura, as relaçıes sociais, os processos de trabalho, a educaçªo. Portanto, Ø um desafio,
que de face à tecnologia compete à educaçªo nªo apenas dela servir-se como instrumento
de seus propósitos, mas assumir a realidade que ela traz, traduzindo para o nível de
entendimento coletivo os mecanismos, os supostos e as conseqüŒncias das inovaçıes
tecnológicas (MARQUES, 2000).
Para poder tomar uma posiçªo crítica e de valor e nªo só de consumo
indiscriminado, precisa-se entender as chaves das linguagens audiovisuais e informÆticas,
ter capacidade para saber aprender, critØrio para selecionar e situar a informaçªo e um
mínimo conhecimento para dar-lhe sentido e convertŒ-la em conhecimento pessoal, social
e profissional (SANCHO, 2001).
Todos os profissionais do ensino necessitam conhecer e avaliar, para poder
tomar decisıes informadas sobre as tecnologias da informaçªo e comunicaçªo disponíveis,
que jÆ fazem parte do ambiente de socializaçªo de professores e alunos.
Existe uma necessidade clara de se pensar uma tecnologia que seja
educacional, ou seja, œtil para educar. É necessÆrio que professores e alunos se situem nas
melhores condiçıes possíveis para perseguirem metas educacionais consideradas pessoal
e socialmente valiosas. Isso sem cair na ingenuidade de que resolverªo todos os problemas
do ensino (SANCHO, 2001).
Sabe-se que as funçıes bÆsicas da educaçªo correspondem à necessidade
de transmitir conhecimentos, habilidades e tØcnicas desenvolvidos durante anos e tambØm
a garantia de uma certa continuidade e controle social mediante a transmissªo e promoçªo
de uma sØrie de valores e atitudes considerados socialmente convenientes, respeitÆveis e
valiosos.
O domínio de vertentes tecnológicas pelo professor deve ser considerado
como um traço profissional, no sentido que assimila uma bagagem tanto conceitual como
de experiŒncia, pela qual Ø possível resolver um nœmero crescente de situaçıes reais.
51
Fala-se de um professor ativo, capacitado para transferir para a prÆtica e de forma auto-
suficiente o currículo (GIMENO, 1988). Neste sentido, pode-se falar tambØm de uma
perspectiva social da tecnologia educativa.
No que tange o material didÆtico impresso e as novas tecnologias, sabe-se
que o surgimento e a generalizaçªo dos computadores, dos vídeos interativos, dos CD
Roms, do videotexto, ..., permitem ao usuÆrio ter acesso a maiores quantidades de
informaçªo codificada nos mesmos sistemas simbólicos dos materiais impressos, mas com
as vantagens da rapidez, da interatividade e da combinaçªo da imagem, som, grÆfico e
texto.
Dentro dos pressupostos relativos à concepçªo de cursos de formaçªo do
educador o (MEC/Sesu, 1992, p. 5) em seu relatório-síntese relata que: aos educadores
deve ser proporcionada uma adequada formaçªo tecnológica, articulada à fundamentaçªo
teórica.
Assim sendo, Ø preciso que o professor vÆ alØm da habilidade tØcnica, do
conhecimento ampliado de manipulaçªo dos computadores, Ø preciso que haja uma reflexªo
sobre suas prÆticas docentes, pois para melhorar suas competŒncias profissionais precisam
estar permanentemente em estado de aprendizagem. Pois só assim serÆ possível preparar
adequadamente os alunos para que estes possam estar antenados com o mundo das
mídias interativas principalmente depois que forem profissionais da Ærea de educaçªo.
O USO DE TECNOLOGIA DA INFORMA˙ˆO NO CONTEXTO DA
UNIVERSIDADE
Considerando o acelerado processo de inovaçªo tecnológica, a informaçªo
adquire novo status para disseminaçªo e uso, onde os serviços assim como os hÆbitos e
costumes estªo sendo alterados em escala mundial, atravØs da internet, e-mail, vídeo
conferŒncia e outras ferramentas de ensino.
Com o advento das tecnologias de informaçªo, em especial a internet, foi
possível modificar a forma de acessar, recuperar e transmitir informaçıes, ocasionando
um significativo aumento de novas metodologias e ferramentas aplicadas ao ensino,
estabelecendo assim, uma nova cultura, uma nova realidade.
AtravØs das tecnologias foi possível ter acesso ao acervo digital e virtual das
bibliotecas, órgªo encarregado de disponibilizar conteœdos de forma a gerar novo
conhecimento, possibilitando uma revoluçªo para professores e alunos no tocante a material
bibliogrÆfico, apesar deste recurso nªo garantir qualidade em todas as informaçıes.
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CARACTERIZA˙ˆO DO MÉTODO
Para realizaçªo do estudo, tomou-se como referŒncia os 26 alunos
regularmente matriculados no 1” Ano do Curso de CiŒncias Licenciatura Plena da
Universidade Estadual do Centro-Oeste (UNICENTRO)  Campus de Irati/PR, no ano
de 2004.
Trata-se de uma pesquisa descritivo-exploratória, caracterizada pelo estudo
de caso, cujo instrumento de coleta de dados foi atravØs de aplicaçªo de questionÆrios.
Dentre os 26 alunos matriculados, 23 responderam ao questionÆrio,
caracterizando um total de 88,47% da amostra.
Os acadŒmicos foram submetidos aos seguintes questionamentos: tipo de
escola em que cursou o ensino mØdio (pœblica, privada, parte em pœblica parte em privada);
utilizaçªo de computadores na escola durante o ensino mØdio; se possui computador em
sua residŒncia; se freqüentou cursos de informÆtica; se possui acesso à internet; local que
acessa a internet; finalidade do acesso à internet; freqüŒncia com que acessa a internet;
horÆrio em que costuma acessar a internet; domínios de recursos da internet; utilizaçªo do
computador e internet no atual curso de graduaçªo.
Os dados foram tabulados obtendo-se para cada variÆvel uma porcentagem.
Para a anÆlise, foram efetuadas intersecçıes dos dados obtidos.
AN`LISE E DISCUSSˆO DAS VARI`VEIS EM ESTUDO
ESCOLA EM QUE CURSOU O ENSINO MÉDIO (EM)
Foi adotada esta variÆvel com o intuito de analisar a relaçªo entre a origem
do acadŒmico antes do ingresso na universidade e seus conhecimentos acerca das
tecnologias empregadas na atualidade (Tabela 1).
Dos acadŒmicos que responderam ao questionÆrio, a maioria cursou o EM
somente em escola pœblica (91,33%), seguido por 8,67% que cursaram parte na escola
pœblica e parte na particular. Foi observado que os alunos que cursaram parte do EM em
escola nªo pœblica, sªo aqueles que melhor utilizam as ferramentas tecnológicas,
provavelmente em funçªo da disponibilidade de tais recursos durante o EM.
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Tabela 1. Escola em que cursou o ensino mØdio
Fonte: Dados obtidos atravØs da anÆlise do questionÆrio
Durante a anÆlise e tabulaçªo dos dados, constatou-se que nenhum aluno
cursou integralmente escolas de ensino mØdio privado.
UTILIZA˙ˆO DE COMPUTADOR NA ESCOLA EM QUE CURSOU O ENSINO
MÉDIO
AtravØs desta variÆvel foi possível verificar que 56,52% acadŒmicos tiveram
acesso a computadores enquanto cursavam o EM e 43,48% nªo tiveram nenhum acesso.
Infere-se que o resultado obtido tenha contribuído mesmo que de forma restrita para um
melhor desempenho dos acadŒmicos quanto ao uso das tecnologias.
UTILIZA˙ˆO DE COMPUTADOR EM CASA
Observou-se que 56,52% dos acadŒmicos nªo possuem computador em
casa, seguido de 43,48% que o possuem. O resultado Ø extremamente relevante, uma vez
que associado ao uso de computadores durante o EM possibilitou melhor desempenho
dos mesmos quanto ao uso das tecnologias.
FREQÜ˚NCIA A CURSOS DE INFORM`TICA
Foi verificado que apenas 13,05% dos acadŒmicos nªo freqüentaram cursos
de informÆtica, o que demonstra a preocupaçªo em relaçªo ao domínio das tecnologias,
em especial o computador e a internet. No entanto, a procura a cursos complementares
muitas vezes estÆ relacionado a nªo utilizaçªo do computador no cotidiano.
DOM˝NIO DE TÉCNICAS COMPUTACIONAIS
AtravØs dos resultados desta variÆvel infere-se que 73,9% dos acadŒmicos
utilizam o computador muito bem, bem ou razoavelmente e os demais 26,1% sabem
pouco ou nada (Tabela 2).
A freqüŒncia a cursos de informÆtica aliado ao uso no cotidiano de
computadores contribuiu substancialmente para que 86,95% dos acadŒmicos obtivessem
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domínio das tØcnicas computacionais, o que geralmente resultarÆ na melhor capacitaçªo
profissional para o uso da informÆtica na educaçªo.
Tabela 2. Multiplicadores de pesos atribuídos aos professores
Fonte: Dados obtidos atravØs da anÆlise do questionÆrio
ACESSO À INTERNET
Observou-se que 95,65% dos acadŒmicos tŒm acesso à internet, fato que
comprova a importância e necessidade de estar ligado a rede mundial, facilitando o
acesso às informaçıes e possibilitando material bibliogrÆfico complementar para as
disciplinas da graduaçªo.
LOCAL DE ACESSO À INTERNET
Em relaçªo ao local de acesso à internet, foi organizado da seguinte forma:
casa; trabalho; universidade; outro local e sem acesso, no entanto, alguns acadŒmicos
responderam mais de uma alternativa, as quais foram entªo agrupadas: casa/trabalho/
universidade; casa/universidade; trabalho/universidade (Tabela 3).
Tabela 3. Local de acesso à internet


















Observou-se que 56,52% dos acadŒmicos acessam internet da universidade,
8,69% acessam de casa/trabalho/universidade e 8,68% de casa/universidade. O maior
uso na universidade estÆ relacionado à gratuidade, bem como à necessidade de pesquisas
e navegaçªo. Portanto, Ø de extrema importância que a universidade esteja preparada
para atender a demanda dos acadŒmicos, disponibilizando horÆrios livres nos laboratórios
de informÆtica.
FINALIDADE DO ACESSO À INTERNET
AtravØs desta variÆvel foi possível detectar que 4,55% dos acadŒmicos
acessam a internet em busca de lazer/entretenimento; 54,54% querem pesquisas
acadŒmicas/busca de informaçıes; mas devido ao fato de terem marcado mais de uma
alternativa, fizeram-se necessÆrios agrupamentos, tais como: lazer/e-mail/pesquisas
(18,18%); pesquisas/e-mail (18,18%) e 4,55% buscam lazer/pesquisas/e-mail/outro.
Observou-se ainda que um acadŒmico nªo respondeu, pelo fato de nªo acessar à internet.
FREQÜ˚NCIA DE ACESSO À INTERNET
Esta variÆvel foi ordenada da seguinte forma: todos os dias da semana; 5
vezes por semana; 4 vezes; 3 vezes; 2 vezes e uma vez por semana, obtendo o resultado
abaixo (Tabela 4).
Tabela 4. FreqüŒncia de acesso à internet
Fonte: Dados obtidos atravØs da anÆlise do questionÆrio
Observou-se que apenas 9,09% dos acadŒmicos acessam a internet todos
os dias da semana, isso se dÆ em funçªo dos mesmos possuírem computador em suas
residŒncias e terem acesso à internet, o que foi comprovado pelas variÆveis acima discutidas;
enquanto 45,45% dos acadŒmicos acessam 2 vezes por semana, provavelmente pelo fato
de acessarem via universidade e nªo possuírem horÆrios livres durante as aulas; 13,64%
acessam uma e trŒs por semana.
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HOR`RIO DE ACESSO À INTERNET
O resultado desta variÆvel aponta que 73,91% acessam à noite e/ou noite/
madrugada; apenas 13,64% acessam pela manhª, tarde e noite. O acesso durante a noite/
madrugada ocorre provavelmente em funçªo da presença do aluno na universidade
(conveniŒncia e gratuidade) e tambØm pelas menores taxas nos serviços de discagem que
ocorrem geralmente na noite/madrugada, isso para os usuÆrios residenciais.
Esse resultado reforça o papel da universidade no tocante à disponibilizaçªo
de laboratório de informÆtica para os acadŒmicos, pois o curso Ø oferecido no período da
noite.
DOM˝NIO DE RECURSOS DA INTERNET
AtravØs desta variÆvel foi possível observar que a utilizaçªo de sites de
pesquisa, navegaçªo nas pÆginas web (WWW) e correio eletrônico (e-mail) sªo os recursos
que os acadŒmicos mais dominam (Tabela 5).
Tabela 5. Domínio de recursos da internet
Fonte: Dados obtidos atravØs da anÆlise do questionÆrio.
Os resultados apresentados refletem claramente que o interesse pelos sites
de pesquisas ocorre em funçªo da necessidade na elaboraçªo de trabalhos acadŒmicos.
A navegaçªo na web (WWW) acontece com intuito de buscar informaçıes de forma a
manter-se atualizado nos mais diversos assuntos de interesse tanto profissional quanto
pessoal. Enquanto o correio eletrônico (e-mail) Ø grandemente utilizado por ser o meio de
comunicaçªo mais acessível no mundo digital.
UTILIZA˙ˆO DO COMPUTADOR E INTERNET NO CURSO DE GRADUA˙ˆO
Uma porcentagem relativamente alta (72,73%) foi constatada, a partir da
qual pôde-se observar que no curso de graduaçªo, nªo se utiliza o computador e a internet
como ferramenta complementar de pesquisa e material bibliogrÆfico.
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Diante desse panorama e de acordo com a anÆlise efetuada nas variÆveis de
caracterizaçªo, conclui-se que os acadŒmicos ingressantes no 1” Ano do Curso de CiŒncias
Licenciatura Plena, em sua maioria, jÆ freqüentaram algum curso de informÆtica, o que
lhes proporcionou relativos conhecimentos bÆsicos de informÆtica e internet.
ConsiderÆvel nœmero de acadŒmicos acessam a internet atravØs dos
laboratórios da universidade em seus horÆrios livres de aula no período da noite, com uma
freqüŒncia de duas vezes por semana, indicando que a universidade se torna um importante
elo de ligaçªo para o mundo digital. A principal finalidade do uso da internet Ø para pesquisas
acadŒmicas e busca de informaçıes atravØs da navegaçªo pelas pÆginas web, com o
intuito de atualizaçªo. No entanto, o computador e a internet nªo sªo utilizados como
ferramenta complementar para as aulas do curso de graduaçªo, o que possibilita inferir
que hÆ restriçıes quanto à adequada capacitaçªo dos profissionais, em funçªo da nªo
utilizaçªo dos recursos da tecnologia aplicÆveis ao sistema didÆtico pedagógico.
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